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SETE DE SETEMBRO 
(Ao amigo-Ary Tolentino) 

Em 1822, no Campo Ulypses, nall 
margea lIaudnsail do modesto I piranga, 
num maia vivo enthueialllllo, o Imperauor 
Pedro I, exhalou O grito de-Independen­
cia ou Morte-e nesse dia a �b�r�i�~�a� a ci­
riu, percorreu u serranias oeste gran 
Thpá, para beijar o estandarte florescen­
te da victoria, e cujo echo da proclama. 
çlo ainda rebô:\ de ulle em valle, de 
compina em campina, de cidade em cida­
de e vai dar de arrôjo na elltalua do no.­
.0 inesquecivel Imperador na capital de 
meu poetico Brasil, como que dizendo:­
FOlte tu, querido Pedro, que partillte o 
elo que ligava-no. a Portugal, e, livraste 
eate nobre povo brasileiro, das garra. Ie­

ductorna do infame captiveiro I 
Foi lá:- n'aqllellas margens dit{)sas, 

n'aquelle campo flore&eente, que o no.1O 
povo, com OI coraçõe. perpassados de 
jubilos e a alma palpitante de alegria, fe­

c.beram a VOE luave de liberdade 1. .• 

.....................................•.......... 

Ainda ouço no garg:uhar das cach<lei­
raa, no bolir du veigall' na vimção do 
mar, no murlllurar da tarde e no albor da 
!lurora-e.se echll confortallte: Indepen­
uenci:1 I Independente Br!liil L. Indepcn· 
dente, & patria �h�e�r�<�l�i�c�~� doe �Â�n�d�r�;�.�\�d�e�~� ! .'. 

Foram com edta!! cnove» lIyllabas, que o 
meu querido e gigantclico Brasil, recebeu 
:lo voz animaclor .. de livre, �l�a�b�i�d�~� de uns 
labios patriota e de um coração que 86 
aspirl\va o progresso deste paraizo que 

, I . ' n08 10Je �c�h�a�m�a�m�o�.�-�B�r�~�i�l� !'" e a de.· 
�l�i�g�a�~�ã�o� de uma outra terra ! 

No dia de hoje, n08 verdejantes palpa­
rps do sorridente I pirllOga. as p:l8sarédu 
entôam �c�e�l�e�~�t�i�a�e�.� hymnoil. como em lou­
vor da iromortali.adorn data rleata Na· 
çlIo, que de dia p'ra dia trilha. 11:1 lIenda 
da pr05lperidade, da paz e da liberdade I 
A vante meu Brazil I Immortal data é e.ta 
em que este povo brasileiro, �(�~�m� diade­
mas de louros o aabe cingir I 

Fpoli!!, 5-9-1911. 

c* *. 
* 

TUPY 

FACTOS DA VILLA DE S. MIGUEL 

N&.o nos foi po.si\'el ainda hoje, dar­
mos o. factos acima referido!! Como pro­
mettemos, devido no lIigillo mantido em 
torno d'eseea �.�c�o�n�t�.�e�c�i�n�l�e�n�t�o�~� . 

Seria o: ldalina» que n08 veio aqui aI'" 
parecer! ! 

_ •• *-
Quaes do 05 upiritos maia atrando 

do mundo? 
São OI! d'aquelle. que procuram lIe(ociar 

com o come ue Cbrbto. 

• 
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S. 'EDIIO IEIi I EITRIOI la ctn lOS 
FIlIDES E JESUIT IS 

Po)( �~�m� Decreto cabido das alturas(c'o), 
aa C:lpltal do DOSSO catbolico E tado de 

anta Catharina, foi prohibida a entflub 
no Céo de tedo. OI juuitaa e frades resi· 
êentes a'este Estado. 

Assim resa o dito decreto. 
Artifo 1·- Atteadendo ao modo de 

p:oceder doa frades ejesuitas, com r l siden­
cla em Santa Catharina, COUI referencia a 
�l�m�a�g�~�n�s� de antos que �n�o�~� meus Tem· 
pIos acha,.am-se collocados em nus re­
pecti,.os altar .. para adoraçlio dos verda­
deiros crentes, meus filhos, vs quaes San­
tos foram d'alli arrancados brl1talmente, 
�C�O�~� o cinfamante» Jabéo de-cjá estarem 
mUito 'Yelhos e por tanto não fazerem mais 
milagre.;-�c�o�n�~�i�d�e�r�a�n�d�o� e.se acto um at­
tentado aos meGS direitos como o SLlpreLDo 
Director da Reli&"ill' Catholica �~�m� todo 
uni,.erso; considerando que esse clabéo.de 
velbo ,.em ferir a minlla pessôa, por ser Eu 
quem cre.wo mundo e ainda existo, com 
todas as minhas faculdades intellectuaes; 
consider,.ado que além do labéo acima refi­
rido, vem mais a circunstancia �a�~�g�r�i�!�.� .. ante 
de rifar-se a 1$000 reis o bilhete a minha 
fig:ura representada por um hom«m, tendo 
o coraçl0 a mostra pela parte de fóra do 
orpo, facto ess\! acontecido na Cidade de 

Sol Jl'Sé d'esse mesmo Estado; con ideran­
do tambem que na Matriz da Capital de 
Florianopolis, foi retirado do altar-m6r o 
meu Corpo, representado no Sacramento, 
pari!. n'e se alt'llr ser collocado um .. burro» 
(juménto,l com o assentimento do Snr. 
�B�i�~�r�o� Deoce ano; considerando mais que 
�n �~� Alhndega da referida Capital foi ven­
didpl!m publico leilão, outro Santo á ",inha 
semelhança "S. Flor;ano> por 150$ 00 reis 
por ter sido cf querido abandono» pelo 
p:r;oprío �S�~�l�"�f�d�o�t�e� qu "\ t inha encomenda­
do; considera0 te> finalme:lte.tue o l1i 1'0 de 
�F�t�o�r�i�l�u�l�o�p�o�l�i�~�,�i�n�"�l�)�r�r�"� por e �e �~� f".;t,. que 
tenho presenciado, em cp ccõ\do» �i�m�p�o�~�­
sitel.dc cab olrição- e de minha clemencia 
e que tambem .'1 bispos da Bahia e do: S. 
Paulo incorreram n'oulro cpcccado" mais 
medonho e .. �n�~�l�Z�r�o�,�.� que sua proprias ves-

. tes, não punindo �~�a�c�e�r�d�o�t�e�s� que .commet­
teram �c�r�i�m�e�~� de «estupro e defloramento" 
mentrando o maior dnpresoans man,lamen­
tes por mim mandado, ob ervar e guardar 
l1es S· 6· e 9· arti:os(do �n�o�Y�i�~�~�i�t�n�<�l� c.lthecis-

mo de 1')10, pagina 46); R'·!lol .. ,),usando do 
I mptrio �~� a ttri buições q lI e '''" toda �o�r�b�~� 
me foram conferidas, pelos meu!! �l�i�l�h�o�~�,� 

_quem tanto amo, e Fara por eIS" f6rm1l. 
altendtr ao. �j�u�s�t�i�s�~�i�l �. �o�"� �c�l�a�m�o�r�e�~� Que na 
terra se levantam contla es»es falsos �~�a�­
c rdotes. Determino COIr o drtefminaJo 
tenho �u�~�e�s�t�a� data, �~�o� meu velho e .el11pre 
fiel serVIdor e portelTo d'Plte Meu Rdnll - . ' que nao cons,"ta a centrad .... em n05'0 Rei· 
no do Ceo a eue" falaos e inimitos da 
minha Doutrina. 

Artigo 2·- Revogam-se por estli 
Decreto todas as �d�i�9�p�o�s�i�ç�õ�e�~� em contrario. 

Dado e passa.do no �m�o�d�e�~�t�o� Renio .10 
Cóo, sem pompas e brilhantes. sentado na 
minha 'Yelha cadeira, aos 22 dias do mez 
de Agosto de 1'.111, vigessimo seculo de 
Luz, Sciencia e �p�r�o�&�"�r�e�~�s�o�.� 

O Mestre 

A CRUZ 
Não sei .:omo te adoro o triste e ,·clha cruz, 
Oude Jesus morreu I Não sei como \<. beija 
Esse PO,.o cristão que bem contricto almej" 
Ontro mundo,outra vida ideal de gloriQ e �l�u�~� 

Não sei; o teu valor s6mente se traduz 
Em ter Chisto soffrido em li crueis 1l1arlyrios 
,e ltowa te venera e cobre· te de �1�i�r�i�o�~�,� 
Misera, eu te maldigo em nome de J �e�~ �u�s�.� 

Eu nego o teu podor, a tua santidade; 
Representas o negro emblema da mJ.ldade 
De um povo desumano, atróz e sem mor",1 t 

Não deve um filho, vendo o pae a �.�,�,�~�s�i� ,1õl,do, 
Cahido sobre o solo e todo �e�n�s�a�n�t�:�:�'�u�~�n�t�a�d�o�,� 
A lamina beijar do féro e vil punhal . 

-«:.-

O' Manel tu que �é�~� um fUp al': -v e n , 'cpa­
rado, .!S capaz de responder-me o qu �~� te 
b('u �p�~�r�g�u�l�l�t�a�r�i� ? 

Pode seri. 
Então dize-me cá I O Papa é "I"'" ? 
Sim! E' santo! 
Então quando elle morre não lJai ,' o ill­

ferno ? 
'ão I 

E porque resam missa por ell e ' 
Orll! E' p'ra perduari os seus pu, ,' .1011 
�M�a�i�~�,� Manel sanlo não tem puca.\ 's. 
Sim I La isto é burdade, .' 
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JARDIIII OLIVE IRA BELLO 

8nr8. DirectorclI do c Clllrll"o». 

Peço-vos um Iogarsinho �n�a�~� columnas 
de YOii :50 jornal para externar ° IlHlll modo 
de pensar liobre melhoramentos () cmbel­
�l�~�z�a�t�l�l�e�n�t�o� do meu torrão natal, em tudo 
que vizar o pl'ogresso �d�'�e�~�t�e� Oieculo que 
ainda tive li feliciuade ele podeI' alcl\nçal.o. 

Ha muito que almejava um pequeno 
jornal sem côr politica, ao q ual �p�o�d�é�l�i �~�e� 
tambem diz.)!' alguma cousa, muito �c�~�p�e�­

tialmcllte �~�o�b�r�e� o nosso aprazivel jardim 
"Oli\'eirH Rello • . 

G 11ll0 oiço dizer que �«�d�~� discus3ão 
nasce a luz-, peço veni,t ao Snl' X. 
1'. T. O· para externar o meu �p�e�~�8�a�­
samento, que diverge em absoluto do seu 
modo de pensar. 

Não aMou na altura de �s�u�~�t�e�n�t�a�r� dis­
cU8·10 p:]1'a:\ qmtl confesso-me, não dis­
ponho da intellectll:ll aptidão nem tão 
pouoo viso offendel-o· 

Com referencia ao muro e gradil do 
jardim "Oliveira Bello» , penso não ser 
tão feio que se pareça a um cemitcrio des. 
de quc se cuide em caial-o mais assidua­
mente. 

Derrubada a muralha em frente ao 
Pabcio do Governo, torna-se inaceasiveI 
o ingresso por aquella parte devido a 
�g�r�~�n�d�e� elevação do canteiro, que �d�.�~�s�i�r�n� foi 
feito, para aeompanhar o terreno, que, 
como �~�~�l�b�c�m�o�s�,� nlio é .plano, ficando por 
tanto mterceptauo o mgresso e frustrada 
a idéa que se teria em vista da eutrada 
�~�~�'�a�n�c�:�'�\� por qnalquer parte, porque 1I0S 
j lCara os e grande barranco qlle a lllm de 
D UO tOI'lla!' de Íi1Cil acceôso, tení fatallllen­
�~�e� de desmoronar com ag chu\'as, indo 1'0, 
Jar·se na plIs"eio da rua. 

. A derrubada do arvoredo (ou barbas) 
feita pe.lo inbabil blll'beiro, mOlitra (quan­
to a m! m 1 ter clle mais aptidão para 
trabalhador de coivaras �p�~�r�a� () plantio da 
�c�a�n�~�a� ou mandioca, do que um homem 
pratioo em cuidar de jardins ou de cha-

C:lras, quc tlcyc saber como se p6dam e 
�C�'�,�n�i�l�e�r�\�'�a�l�1�l�-�~�C� :Id arvores I'lantadl18 para 
8e tornai em flO!.,lor:1lI e copadas. 

A COIUIIlll:l do centro do jarJim, onde 
se lé os n"llle. ,lo:» bravos que morreram 
na camr'.1lÍJa do Paraguay, é que, penso 
eu, devia el' tratada com �m�a�i�~� carinho 
aquelle l 'feito, procurando conservaI-a 
sempre ('ai.lua �p�~�r�a� concorrer pam o afor­
moseamento, e não deixaI-a ficaI' como as 
paredes de uma cosinha "qtúlotadas:t pela 
feia futUaça, 

Julgo, no meu fraco entender, que mui­
to concorre para enfeiar o no o janlim, 
as �~�a�g�ô�a� que se notam nos 4 portões, 
obl1ganuo Oi trnnseunLeil em dias chnyo­
sos a camiuharem sobre as mesmas, arris­
cando a saude, sujando e molhando eu 
�c�a�l�?�a�~�o�;�.� quando com pouca de.spez:l seria 
faCl!hsslmo canalisar eS!IL agua, fazendo-a 
sahtr na sargeta da rua. 

Outro afarmo 'eamcHto que rcduudiria 
elu Ulua commodiuaue para o pllblico 
que �f�r�~�q�u�e�n�t�a� aquelle lagar de recreio e 
que hOJe torna-se de imperiosa necessida­
de e faeil execuç?ío, é a oollocação de um 
chafariz dentro do jardim, onde a grande 
agglomer:lção �d�~� POYO que o frequenta 
pos,a !aClar a sede sem encommodar os 
proprietari03 dos caft1s, 

No numero seguinte tratarei ainda dos 
bancos, e da illuwinação, pas<ióUldo depois 
a occupar-me de ruas, calçamento, �b�.�\�'�g�o�~� 
e casas demolidas. • 

Florianopolia, 5-9-1911 

c:* *. 
* 

EM S. JOSE' 

• Cert<J frade em urna missa , 

London 

Disse :\0 povo, pidcando um olho ! 
Aqui, ninguem vem rezar, 
Sem trazer, um bom repelho, 
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o CLARl.O 

o CRIIE DE D. SOPHII CIITISIIO 
. �~�e�m� de �~�'�r�a�s� �p�r�~�Q �c �c �u �p�a�d�o� ao atilado es­

plrlto publico dOI habitantes de nossa Flo­
r!anopolis, o crime horropilante comlllet­
tldu �p �e �l�~� mysteriosa hysterica ou fanatica 
d. Sophla Parnaski Cantisano. 

Como dI! todos é sabido, essa degenera­
da eSpl'5a, de uma maneira Til feriu a seu 
�~�a �r�i�d�o� gravemente, apunhalando-o traço­
elramente pelas costas, qnalldo este des. 
cançadameate ia para lavar o rosto. 

Levado .210 con.hecimento da policia o 
nefando crime, fm d. Sophia presa, pas­
lando então por.um limitado enterrogatorio 
a o qual deu a SI a auctoria do crimE: con­
fessando com. um cynismo jesuitic'o não 
�e�~�t�a �r� arrependIda do que fizera, dizendo 
aUida com �m�a�i�~� cynismo que esta"a f rIa 
de tantos martyrios; luando todos sabem 
que o martyr foi sempre e é hoje o ferido 
seu. esposo q.ue, doctado de um genio san­
to aInda pediu que não a prendesse I 

E no entanto chamaram-na de hysterica ! 
Uma hysterica excepcional que tem mos­

trado uma calma tal 'que produz a descon­
fiança. 

D. Sophia éra uma catholica por excel­
lenci,! E no entanto, como ao seu marido, 
apunhalou tambem covanlemente os POIl­

tos �p�r�i�n�c�i�p�a�e�~� da religião que professa"a ! 
A sua alma que ell ,!u\!ria apresent2f 

tão pura como um lyrio, conforme a reli­
e-ião que el1a praticava, será apresentada 
perante e> tribunal sagrado, unida a de Ju­
das ou de Cairo ! 

Talvez que para ser agradavel a Deus, 
quisesse offuecer em sacri6cio o apunha­
lado corpo de seu marido! 

.A(ora, confiamos no decorrer dos tem­
pOI ..... 

A redacção aguarda pormenores para ir 
clarealldo o crime da «mysteriosa. 

-* •• -
ENTRE LA V ANDE IRAS 

Oh Maria! E' s6 ao sô N ello da • Foia 
40 Commerço,. que cabe a glora de s'arran­
cá aquelles lampeão tudo do jardim? 

-Oh não I Ao Calarão tambem. 
-c»-

Avisamos aos nossos leitores que, dei­
xou de ser publicada a secção charadista 
por falta de espaço. 

COM OS 
INTERESSADOS 

Quem tanta vontade tem de saber qual 
e u quaes os redactoTcs do .0 Clarão,. não 
é preciso de "'ma �m�~�t�!�e�i�r�a� que produz asco, 
pergunta r sanlamente qual àypocritas que 
querem aggredir:í (rahieção "OS que pouco 
mais ou menos pe8cam alguma coisa d'aqui 
-escuta , quem sãa os redactores do .Cla­
rão. ? 

Onde se imprime? Etc, etc. 
Não, fanatico! hypocritas ! não' prtcillo 

armar laços aos beocios. porque beocios 
não temos em noslo serviço! 

VlUde aqui na Casa Farinhas á rua Re­
publica, na Agencia de revistas etc, 11. 2, 
que terão todas as instrucções necessarias 
para fazerem o que �~� ntender. 

Viude, :mas, não mascarados ! 

NOTAS DE UM MATUTO 
Sô redactore 

S. MiguJe, 5 de Setembrú de 1911 
Rua semana eu ia a cidade; devido a 

minha muié ter adoecido, não fui; l1:as, foi 
bem bão. Por via do cumpadre Chico, eu 
sube das coisas tudo, que se deu ahi. que 
eu fiquei açomlHado foi d'uma muié matá o 
mnrido c'uma faca. 

�C�r�u�~� canhoto! Até faz os cabellos das 
mão s'uripi,r! Cum cerlesa essa muié ti­
r.ha o cão SL'j no corpo I 

Fiquei tão çustado que em qnanto a mi­
nha cara meilade tava na cUlinha cortando 
um repoio não t.i perto d'ella. 

Pois ella tão bem é isterca e fanaca. O 
sô vigaro disse pra nos tudo que isso é 
coisa ç'acúnteçe I 

Ah pur falá. no 5Ô vigz.ru, aqui taU1bem 
ôve o diabo. 

O povo s alcvantô amode que o SO v;<raru 
disse ne> purpi to que li. lei s6 �~�r�a� do �P�~�, �p�a�.� 
As outra não tinha .. alo. O povo Z31lg0U­
se e tombem a Illode d'otra coisa que nou 
lhe conto, fi ,;ero os padre tudo inb·'·car. 

A puliça "eio aqui, mali os padre. não 
fidro. 

Sem más, os comprimento lOeus. Q uan­
do as coisa s ' assosegarem eu lhe 1"I' arei 
um pouco de melado. 80 ZEC, 

• 
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